
S
A

L
L

Y

G
R

E
E

N

SALLY  GREEN

Na Inglaterra, onde duas facções ini-
migas de bruxos dividem o mesmo 
espaço com os humanos, Nathan 

é considerado por ambas uma abominação. 
Além de ser um mestiço — filho de uma 
bruxa da Luz com um bruxo das Sombras —,  
seu pai, Marcus, é o bruxo mais cruel e po-
deroso que já existiu. Para Nathan, nenhum 
lugar é seguro, e ele não pode confiar em 
ninguém. 

Após descobrir seu dom mágico, mesmo 
ainda sem conseguir controlá-lo, Nathan se 
une aos rebeldes da Luz e das Sombras de 
toda a Europa para derrubar Soul, líder tirâ-
nico do Conselho, e enfrentar os caçadores, 
cujo domínio se espalhou para além da In
glaterra. O Conselho de bruxos da Luz con-
tinua em sua cola e não vai parar até ele ser 
capturado e obrigado a matar o próprio pai, 
cumprindo a profecia.

Em Half Wild, segundo livro da trilo-
gia Half Bad, a guerra entre os bruxos das 
Sombras e os bruxos da Luz está mais in-
tensa do que nunca. Com a ajuda do pai, de 
Gabriel e de Annalise, Nathan precisa en-
contrar uma forma de conviver com seu lado 
selvagem, descobrir quem são seus verdadei-
ros amigos e — principalmente — quem é 
seu verdadeiro amor.
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SALLY GREEN  
mora no noroeste da Inglaterra. Em 2010, 
descobriu o amor pela escrita e agora sim
plesmente não consegue mais parar. Já foi 
criadora de galinhas, faz umas geleias bem 
razoáveis, não se importa em ter que passar 
roupa e adora passear pelo País de Gales 
mesmo quando está chovendo. Deveria, sem 
dúvida, tomar menos café.
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“Sentirá minh’alma pesada gelar seu peito, 
E subir aos soluços pela garganta.” 

Wild with all Regrets, Wilfred Owen





parte um: 

vermelho





um novo dia

um pássaro canta 

outro responde, mas é de uma espécie diferente

o primeiro canta outra vez

e outra

o pássaro...
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merda, é de manhã

eu estava dormindo

é de manhã bem cedo		

		   merda, merda, merda		

preciso acordar                   preciso acordar

não acredito que dorm...

chchchchchchchhchchchcchhhhhchchchhchcchch 
chhhchchchhchchchcchchhcchcchchchhchchchhcchch
chchchchhchchchchchhchchchchhchhhchchchchccchc
hchchchhchchchchhchchchhchchchchhchchchhchhchc
hchchchchchchchhchhhchchccchchchchhchchchhhchc

MERDA!
o barulho está aqui. AQUI!

chchchchchchchhchchchcchhhhhchchchhchcchchch 
hhchchchhchchchcchchhcchcchchchhchchchhcchchch
chchchhchchchchchhchchchchhchhhchchchchccchchc
hchchhchchchchhchchchhchchchchhchchchhchhchch
chchchchchchchhchhhchchccchchchchhchchchhchch
chchchchchchchchhchhhchchccchchchchhchchchhchch
chchchchchchchchhchhhchchccchchchchhchchchhchch

esse volume significa — ah, merda — que tem alguém com um celular 
por perto. muito perto. não acredito que dormi com caçadores na minha 
cola. ainda mais a rápida. ela estava perto, noite passada.

chchchchchchchchchchhhhchcchchchchcchhhhhchchchh 
cchchchchhcchhchchcchccchhhchchchhchchchcchchhc
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PENSE! PENSE!

chchchchchchchhcchchchchchchchcchhhhhchchchh 
chcchchchhhchchhchchchchchchchcchhchchchcchchhc

é um celular, tenho certeza disso. o ruído está na minha cabeça, não nos 
meus ouvidos. no lado superior direito, por dentro, constante, como 
uma interferência elétrica. é puro chiado, um chiado móvel, alto, alto o 
bastante para estar a três ou quatro metros de distância.

chchchchchhchchchchchcchchhchchchcchhhhhchchch 
hchcchchchhhchchchchchchchchchchchhchchchcchchhc

ok, sem drama, muitas pessoas têm celulares. se fosse uma caçado-
ra — aquela caçadora —, e ela pudesse me ver, eu já estaria morto a 
essa altura. 
não estou morto.
ela não pode me ver.

hchchchchchchhchchhchchhchchchcchcchhhhhchchchh 
chcchchchhhchchchchchchchchchchchchhchchchcchchhc

o ruído não parece ficar mais alto. ela não está se aproximando. mas 
também não está se afastando. 
será que tem alguma coisa me mantendo escondido?
estou deitado de lado, o rosto apertado contra o chão, completamente 
imóvel. não consigo ver nada além de terra. preciso me mover um pouco.
mas não ainda. primeiro preciso pensar.
ficar calmo, avaliar a situação.

hchchchchchchchchchchchchchhchchchcchhhhhchchchh 
chcchchchhchchchchchchhchhhcchchchchchchhchchchcc 
hchhcchcchhchcchchcchcchcchhhchchhchchchhcchchchc
chcchchchhchchhchhcchhcchcchchhhchchchhcchchchc
hchhcchcchchchhchhcchchchchchchchhchchchhcchchchc
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não há vento nem sol, só uma luz fraca. é cedo. o sol ainda deve estar 
atrás da montanha. o chão está frio, mas seco, sem orvalho. sinto cheiro 
de terra, pinho e… outro cheiro.
que cheiro é esse?
e tem um gosto.
um gosto ruim.
tem gosto de... ah, não...
                                                                        não pense nisso
	 não pense nisso
		  não pense nisso
                                              não pense nisso
	                                                        pense em outra coisa
Pense sobre onde você está.

chchchchchhchchchhhhchchchchhchchchchchchchch
chhchchchhchchchchhchchchhchchchhchcchchchch

Você está deitado no chão, de manhã cedo, e o ar está fresco. Você está 
com frio. Está com frio porque... está nu. Você está nu, e a parte de cima 
do corpo está molhada. O peito, os braços, o rosto... molhados.
E você mexe os dedos da mão esquerda, um movimento minúsculo, e 
eles estão pegajosos. Grudentos. Como se estivessem cobertos de um 
suco cheio de açúcar que já secou. Mas não é suco...

não pense nisso não pense nisso não pense nisso não pense nisso

PENSE EM OUTRA COISA!
PENSE EM SE MANTER VIVO!

chchchchchchchhchhhchchchccchchchhchchcchchccc
chhchchchhchchchchhchchchhchchchhchcchchchch

Você precisa sair daí. Os caçadores estão atrás de você. Aquela mais rápi-
da estava perto. Ela estava muito perto, noite passada. O que aconteceu?
O que aconteceu na noite passada?
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NÃO! ESQUEÇA ISSO.

chchchchchchchhchhhchhchchchccchchchhchchcchchchc

PENSE EM SE MANTER VIVO.
DESCUBRA O QUE FAZER.

Você pode olhar, mexa um pouco a cabeça para conseguir ver mais de-
talhes. O chão ao redor está coberto de agulhas de pinheiro. Agulhas de 
pinheiro amarronzadas. Mas as folhas não estão marrons porque estão 
secas. Essa é a cor do sangue seco. Seu braço esquerdo está esticado. 
Todo rajado de sangue. Encrustado com listras de marrom seco. Mas 
não tem apenas listras na mão, ela está toda coberta.

Vermelha.

hhchchchchchchhchhhchchchchhccchchchhchchcchchccc

Você pode achar um riacho e se lavar. Limpar tudo.

hchchchchchchchhchhhchchchccchchchhchchcchchccc

Você precisa ir. Para sua própria segurança, precisa sair de onde está. 
Precisa começar a se mover. Ir embora.

chchchchchchcchchhchhhchchchccchchchhchchcchchccc

O celular está perto, não está mudando de posição. Não vai se aproxi-
mar mais.
Mas você precisa olhar. Precisa conferir.
Vire a cabeça para o outro lado.
Você consegue.

Parece um pouco com um tronco. Por favor, seja um tronco, por favor, 
seja um tronco, por favor, seja um tronco, por favor
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Não é um tronco... é preto e vermelho. Botas pretas. Calças pretas. 
Uma perna dobrada, a outra estendida. Jaqueta preta. O rosto dela está 
virado para o outro lado.
Ela tem cabelo curto, castanho-claro.
Está ensopado de sangue.
Ela está deitada, imóvel como um tronco.
Ainda molhada.
Ainda escorrendo.
Deixou de ser rápida.
O celular é dela.

chchchchchchchhchchchcchhhhhchchchhchcch 
hchchhchchchhchchchcchchhcchcchchchhchchchhcchch
chchchchhchchchchchhchchchchhchhhchchchchccchchc
hchcchhchchchchhchchchcchhhhhchchchhchc

E, quando você levanta a cabeça, vê uma ferida onde deveria estar a 
garganta,
uma ferida irregular, sangrenta, profunda e 

vermelha
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